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Resumo: A inteligência artificial (IA) vem transformando o papel dos professores e impactando 
significativamente sua identidade profissional e suas necessidades formativas. Esta revisão sistemática, 
baseada no protocolo PRISMA, analisa como a formação docente para a integração da IA, incluindo sua 
dimensão ética, vem sendo implementada em experiências formativas, tanto na formação inicial quanto na 
continuada. A partir da análise de um conjunto de artigos localizados em duas bases de dados internacionais 
(N = 19), examinaram-se o formato da formação, seus objetivos, as ferramentas utilizadas, os referenciais 
teóricos, os desafios encontrados e o grau de incorporação da dimensão ética. Os resultados destacam 
formações com forte base em competências, ao mesmo tempo que revelam uma integração fragmentada da 
dimensão ética em elementos como responsabilidade, transparência, equidade e inclusão. Os desafios 
identificados estão relacionados, principalmente, aos papéis desempenhados e às responsabilidades 
assumidas pelos docentes. Propõe-se o desenvolvimento de ações formativas que incorporem uma 
deliberação ética explícita, com base em uma perspectiva aristotélica, favorecendo a compreensão de episteme, 
techne e phronesis como fundamentos das interações pedagógicas em contextos mediados por IA. 
Palavras-chave: Inteligência artificial. Formação docente. Ética em IA. 
 
Abstract: Artificial intelligence (AI) has been transforming teachers’ roles and significantly affecting their 
professional identity and professional learning needs. This PRISMA-based systematic review examines how 
teacher education for AI integration, including its ethical dimension, has been implemented through 
educational initiatives in both initial teacher education and continuing professional learning. Based on a set 
of articles retrieved from two international databases (N = 19), the review examined programme formats, 
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objectives, tools used, theoretical frameworks, challenges encountered, and the extent to which the ethical 
dimension was incorporated. The findings point to a strong competency-based orientation, while also 
revealing a fragmented integration of ethical considerations related to responsibility, transparency, equity, 
and inclusion. The challenges identified primarily concern the roles teachers are expected to play and the 
responsibilities they assume. The study proposes educational initiatives that explicitly incorporate ethical 
deliberation from an Aristotelian perspective, fostering an understanding of episteme, techne, and phronesis as 
foundations for pedagogical interactions in AI-mediated contexts. 
Keywords: Artificial intelligence. Teacher training. Ethics in AI. 
 
Resumen: La inteligencia artificial (IA) está transformando el papel del profesorado y afectando 
significativamente a su identidad profesional y a sus necesidades formativas. Esta revisión sistemática, 
basada en el protocolo PRISMA, analiza cómo se está implementando la formación docente para la 
integración de la IA, incluida su dimensión ética, mediante experiencias formativas desarrolladas tanto en la 
formación inicial como en la permanente. A partir del análisis de un conjunto de artículos recuperados de 
dos bases de datos internacionales (N = 19), se examinaron la tipología de la formación, sus objetivos, las 
herramientas utilizadas, los referentes teóricos, los desafíos encontrados y el grado de incorporación de la 
dimensión ética. Los resultados ponen de relieve formaciones con una sólida base competencial, al tiempo 
que revelan una integración fragmentada de la dimensión ética en aspectos como la responsabilidad, la 
transparencia, la equidad y la inclusión. Los desafíos identificados se relacionan principalmente con los roles 
desempeñados y las responsabilidades asumidas por el profesorado. Se propone el desarrollo de acciones 
formativas que incorporen una deliberación ética explícita desde una perspectiva aristotélica y favorezcan la 
comprensión de episteme, techne y phronesis como base para las interacciones pedagógicas en contextos 
mediados por IA. 
Palabras-clave: Inteligencia artificial. Formación docente. Ética en IA. 

Introdução 

A profissão docente, assim como o contexto educacional, caracteriza-se por um dinamismo 
constante. A identidade profissional refere-se, por sua vez, a um processo contínuo de construção, 
resultante das experiências pessoais e sociais vivenciadas pelo profissional (Cantón; Tardif, 2018). 
Historicamente, a inovação educacional tem se consolidado pela atuação dos professores, uma vez 
que são eles os agentes responsáveis por adaptar seus métodos às ferramentas e tecnologias 
emergentes (Abedi, 2023). Por esse motivo, os estudos sobre formação docente tornam-se cada 
vez mais relevantes, considerando que o ensino constitui um indicador-chave da melhoria 
educacional (Abakah; Widin; Ameyaw, 2022). Nesse sentido, o aprimoramento da eficácia da 
formação docente e o desenvolvimento de modelos formativos inovadores têm atraído crescente 
atenção por parte dos profissionais da educação. 

No que se refere aos modelos de formação docente, durante várias décadas, a formação foi 
marcada por uma perspectiva técnica e racional, centrada na transmissão de conteúdos e com 
menor atenção às necessidades metodológicas dos próprios professores (Imbernón, 2022). Com a 
evolução dos paradigmas educacionais em direção a uma abordagem construtivista, a formação 
docente passou a ser compreendida como um processo mais complexo, que deve promover o 
desenvolvimento de competências a partir da compreensão das percepções e necessidades 
formativas dos docentes. Um exemplo relevante dessa abordagem é o modelo integrado baseado 
em competências denominado Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK) (Shulman, 1986). 

O PCK articula o conhecimento do conteúdo, entendido como a compreensão 
aprofundada de uma área, com o conhecimento pedagógico, relacionado às teorias da 
aprendizagem e às estratégias gerais de ensino. Com uma formação mais abrangente, os professores 
tornam-se capazes de atender melhor às necessidades de seus alunos. Já no paradigma conectivista, 
o modelo PCK evolui para um referencial mais completo, denominado Conhecimento Tecnológico 
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Pedagógico do Conteúdo (TPACK), que incorpora explicitamente a dimensão tecnológica à relação 
entre o conhecimento pedagógico e o conhecimento do conteúdo (Mishra; Koehler, 2006). 

O TPACK foi desenvolvido com o objetivo de apoiar os professores na transformação de 
seus conhecimentos em práticas de ensino mais eficazes, integrando a dimensão tecnológica. Seus 
princípios estão presentes no Information and Communication Technology (ICT) Competency Framework for 
Teachers, da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
publicado inicialmente em 2008 (Unesco, 2018). Com a consolidação dos modelos baseados em 
competências como estratégia viável para o desenvolvimento profissional docente, tornou-se 
fundamental compreender as percepções dos professores sobre sua prática e identificar suas 
necessidades formativas a partir de experiências concretas. 

Nesse contexto, surgem modelos relacionados às inquietações dos docentes frente à prática 
pedagógica ou à implementação de novos currículos (Hall; George; Rutherford, 1977), como o 
Concerns-Based Adoption Model (CBAM). Nessa linha, o conceito de Professional Vision, aplicado à 
educação (Van Es; Sherin, 2002), explica a capacidade de os professores perceberem e refletirem 
criticamente sobre suas próprias práticas pedagógicas, promovendo a evolução de sua identidade 
profissional. Tais abordagens enfatizam a importância de compreender o ponto de vista do 
professor diante das mudanças permanentes enfrentadas em sua prática cotidiana. 

A transformação mais significativa da atualidade é a incorporação progressiva da 
inteligência artificial (IA) em diferentes esferas sociais, especialmente no campo educacional. De 
acordo com a Comissão Europeia a IA “[…] refere-se a sistemas que apresentam comportamento 
inteligente ao analisar seu ambiente e agir, com certo grau de autonomia, para alcançar objetivos 
específicos” (European Commission, 2018, p. 1). A IA generativa (IAGen) é capaz de transformar 
grandes volumes de dados em novas informações por meio de redes neurais, podendo produzir 
conteúdos em diferentes formatos, como áudio, vídeo, texto e imagem (Cooper, 2023). 

Como a maioria das aplicações de IA se baseia em machine learning, os dados provenientes 
das interações constituem o principal recurso para seu funcionamento cada vez mais eficiente e 
autônomo. Por um lado, essa característica gera, legitimamente, preocupação, uma vez que as 
funcionalidades e o grau de autonomia da IA fazem com que ela deixe de funcionar como uma 
tecnologia passiva, limitada à interação entre seres humanos e máquinas, e passe a envolver também 
interações entre máquinas, muitas vezes, sem a participação direta dos seres humanos (Floridi, 
2024). Nesse cenário, aspectos como privacidade, ética e pensamento crítico tornam-se objetos de 
atenção no uso dessa tecnologia. Por outro lado, a IA pode favorecer interações mais eficientes e 
experiências de aprendizagem mais ricas (Kujundziski; Bojadjiev, 2025), por meio da adaptação de 
experiências pedagógicas e da transformação de métodos de ensino (Ahmad et al., 2021), 
possibilitando a criação de ambientes de aprendizagem imersivos (Mnguni, 2023) e melhorias nos 
processos de avaliação e feedback (Hwang et al., 2020). Além disso, a IAGen pode reduzir a carga de 
trabalho docente ao otimizar processos, criar recursos e gerar materiais pedagógicos de qualidade, 
permitindo maior dedicação às atividades pedagógicas e à interação com os estudantes (Urban et 
al., 2023). 

O Parlamento Europeu, em seu relatório sobre IA na educação, na cultura e no setor 
audiovisual, destaca que a integração bem-sucedida da IA na educação requer uma infraestrutura 
robusta e equitativa e enfatiza a responsabilidade política compartilhada por sua expansão 
(European Parliament, 2021). Embora a expansão da IA seja um fenômeno global, é relevante 
analisar como diferentes países têm promovido sua integração nos sistemas educacionais. Na Ásia, 
especialmente no Sudeste Asiático, a IA vem sendo incorporada para melhorar a criatividade e a 
produtividade educacional, tanto por meio de ferramentas quanto de sistemas tutores inteligentes 
(Hwang et al., 2020). Na China, o foco está na redução das desigualdades educacionais e no 
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desenvolvimento de talentos desde os níveis iniciais (Chen et al., 2020). Nos Estados Unidos, a 
prioridade tem sido o desenvolvimento da IA no Ensino Superior por meio de projetos 
multidisciplinares voltados à competitividade global (Crompton; Burke, 2023). No continente 
africano, destacam-se estudos sobre empoderamento docente e considerações éticas na integração 
da IA (Nja et al., 2023). 

No que se refere aos professores, a IA gera tensões entre mudança e tradição, 
reconfigurando o papel docente e sua identidade profissional (Lan, 2024). Makarenko et al. (2024) 
apontam que um dos maiores desafios na incorporação da IA na educação está relacionado à prática 
docente, frequentemente marcada pela falta de experiência e formação (Lucci; Kopec; Musa, 2022). 
Além do conhecimento técnico e pedagógico, incluindo a alfabetização em IA, as atitudes dos 
professores em relação à tecnologia são determinantes para o sucesso dessa integração (Ayanwale 
et al., 2025). Galindo-Domínguez et al. (2024) indicam que atitudes positivas favorecem a aceitação 
e a incorporação da IA em sala de aula. Contudo, An et al. (2023) demonstram que o conhecimento 
pedagógico sobre IA é um preditor dessas atitudes, evidenciando a importância da relação entre 
conhecimento e confiança. Ng et al. (2023) acrescentam que as concepções docentes também são 
fundamentais, sendo necessário integrar aspectos sociais, éticos, técnicos e culturais para uma 
integração significativa da IA. Em outras palavras, se o docente não for capaz de compreender essa 
tecnologia e de se sentir seguro ao utilizá-la, não poderá incorporar a inovação a situações reais do 
processo educativo. 

Ao refletir sobre os componentes fundamentais da formação docente para uma integração 
bem-sucedida da IA nas práticas de ensino, observa-se que o conhecimento sobre IA, a exploração 
de suas implicações pedagógicas e as percepções e motivações dos professores em relação a essa 
transformação estão inter-relacionados (Ayanwale et al., 2025). A Unesco (2024) buscou integrar 
todos esses elementos no AI Competency Framework for Teachers, organizando o conhecimento em IA 
em cinco áreas de competência: mentalidade centrada no ser humano, voltada ao 
desenvolvimento do pensamento crítico sobre o papel da IA na sociedade; ética da IA, que aborda 
as implicações dos vieses algorítmicos e os princípios de equidade; fundamentos e aplicações da 
IA, com foco na alfabetização em IA a partir de seus conceitos básicos e aplicações; pedagogia 
da IA, que se centra na integração pedagógica das ferramentas para aprimorar os processos de 
ensino e aprendizagem; e desenvolvimento profissional em IA, relacionado aos princípios da 
aprendizagem ao longo da vida e ao compromisso com a formação contínua docente, bem como 
à redefinição da identidade profissional dos professores. 

Além disso, o referencial propõe três níveis progressivos de desenvolvimento: adquirir, 
voltado à compreensão inicial; aprofundar, destinado à aplicação crítica e reflexiva; e criar, 
orientado à inovação, à geração de novas experiências e ao exercício de liderança no uso da IA. 
Além de propor um referencial para a elaboração de programas de formação docente, a Unesco 
(2024) também oferece estratégias de desenvolvimento profissional para professores, alinhadas ao 
TPACK e aos princípios da aprendizagem sustentável e da aprendizagem ao longo da vida. Seu 
objetivo é apoiar professores e instituições na implementação e no aprimoramento de 
competências relacionadas à IA. 

A possibilidade de a IA participar da produção de informações e potencializar ou mesmo 
substituir processos cognitivos na aprendizagem situa a dimensão ética como um elemento central 
para uma integração consciente dessa tecnologia. No entanto, Celik (2023) evidencia que, embora 
o conhecimento tecnológico seja um preditor da integração ética da IA, o conhecimento 
pedagógico também desempenha um papel decisivo, o que corrobora a pertinência dos modelos 
baseados em competências para a formação docente. 
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Considerando essas demandas de cunho ético, Celik (2023) propõe a ampliação do modelo 
TPACK com base nos conhecimentos de que os professores necessitam para integrar a IA, 
mediante a incorporação de quatro elementos éticos: 1) transparência, relacionada à forma como a 
IA toma decisões com base em seus próprios critérios, permitindo justificar seu uso; 2) 
responsabilidade, que define quem responde pelos dados e pelas decisões da IA, destacando que 
não é possível delegar integralmente as tarefas à tecnologia; 3) equidade, que se refere aos vieses 
algorítmicos que podem gerar resultados injustos ou discriminatórios; e 4) inclusão, relacionada à 
capacidade da IA de atender à diversidade, possibilitando a criação de experiências de aprendizagem 
acessíveis e significativas. 

Dessa forma, para avançar na formação docente para a integração da IA, torna-se 
fundamental analisar como as formações vêm sendo estruturadas e aplicadas, tanto na formação 
inicial de futuros professores quanto em programas de formação continuada. Identificar os 
resultados de aprendizagem priorizados, o lugar dos elementos éticos e os desafios das experiências 
formativas atuais pode, por um lado, oferecer um panorama do nível de maturidade dessas 
iniciativas e, por outro, orientar a elaboração de futuros percursos formativos que assegurem uma 
integração ética da IA na prática educativa. 

Apesar dos esforços para reunir informações sobre experiências de formação docente, 
ainda há escassez de dados científicos acerca dos resultados dos programas implementados, 
considerando seus diferentes tipos, os resultados de aprendizagem alcançados e os desafios 
enfrentados, especialmente diante da diversidade de contextos educativos e perfis docentes. 

Desse modo, este estudo busca preencher essa lacuna na literatura ao focalizar a estrutura, 
os objetivos relacionados às competências e os componentes éticos presentes nos programas de 
formação. Assim, esta revisão tem como objetivo analisar como a formação docente em IA vem 
sendo realizada, tanto na formação inicial quanto na continuada, com base em uma seleção de 
artigos científicos que investigam exclusivamente experiências formativas efetivamente 
implementadas. Com esse propósito, o estudo apresenta as seguintes questões de pesquisa (research 
questions – RQ): 

RQ1: Como podem ser classificados os formatos dos programas de formação docente em 
IA, como cursos, oficinas (workshops) e unidades didáticas, e seus contextos de 
implementação? 
RQ2: Quais ferramentas de IA estão sendo incorporadas às experiências de formação 
docente? 
RQ3: Quais são os resultados de aprendizagem e os principais referenciais teóricos 
empregados nas intervenções de formação docente em IA relatadas nos estudos 
selecionados? 
RQ4: Em que medida os componentes éticos, como responsabilidade, transparência, 
equidade e inclusão, são explicitamente abordados nos programas de formação docente em 
IA? 
RQ5: Quais dificuldades e desafios são relatados nos estudos selecionados em relação à 
formação docente voltada à IA? 

Método 

Para atender aos objetivos da pesquisa, foi realizada uma revisão sistemática em quatro 
fases, seguindo as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA) (Page et al., 2021). A pesquisa foi conduzida em duas bases de dados de alto impacto: 
Scopus e Web of Science. As fases estão descritas a seguir. 
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Fase 1 – Critérios de inclusão e exclusão 

Foram aplicados critérios específicos de inclusão e exclusão às publicações identificadas 
(Quadro 1), com o objetivo de garantir o alinhamento dos estudos selecionados aos objetivos da 
revisão. 

Quadro 1 – Critérios de inclusão e exclusão 

Critério Inclusão Exclusão 

(1) Tipo de estudo Pesquisas empíricas que coletaram dados 
sobre formação docente relacionada à IA e 
seu impacto educacional. 

Estudos teóricos, opinativos, não 
empíricos ou não relacionados à 
formação docente aplicada ou sem 
implicações educacionais claras. 

(2) Acessibilidade Texto completo disponível. Texto completo não disponível. 
 

(3) Idioma Inglês, espanhol ou português. 
 

Outros idiomas. 

(4) Fonte Artigos revisados por pares. 
 

Trabalhos publicados em anais de 
eventos, capítulos de livro e revisões. 

(5) Período Sem restrição temporal. — 
 

Fonte: Elaboração própria. 

Os estudos foram excluídos quando não apresentavam intervenções de formação docente 
plenamente implementadas, baseadas na prática e com resultados mensuráveis em termos de 
competências. Em particular, foram excluídos trabalhos teóricos ou conceituais que analisavam 
percepções ou níveis de preparação dos professores ou que discutiam a integração de tecnologias 
ou abordagens pedagógicas de forma isolada, sem descrever aplicações práticas concluídas e seu 
respectivo impacto avaliado. 

Fase 2 – Pesquisa documental  

A estratégia inicial de busca foi baseada em combinações de termos agrupados (clustered 
search terms), com o objetivo de identificar estudos empíricos sobre formação docente e IA. Foram 
utilizadas as seguintes combinações de palavras-chave: “Artificial intelligence” AND “teacher training”; 
“Artificial intelligence” AND “pedagogical training”; “Artificial intelligence” AND “teacher development”; 
“Artificial intelligence” AND “continuing training education”; “Artificial intelligence” AND “initial training 
education”; “Artificial intelligence” AND “inservice training”; “Artificial intelligence” AND “preservice 
training”; e “Artificial intelligence” AND “professional development”. 

Na primeira etapa da busca, foram recuperados 2.978 documentos nas bases Web of Science 
e Scopus. Após a remoção dos registros duplicados, 2.305 documentos foram submetidos à triagem 
com base nos critérios de inclusão. Após uma análise inicial dos resumos, realizada com o objetivo 
de excluir estudos não relacionados à implementação prática da formação docente, 110 artigos 
foram selecionados para uma análise mais aprofundada. Na terceira etapa, 53 artigos foram 
excluídos, restando 57 para análise. Na quarta etapa, outros 38 artigos foram excluídos. Como 
resultado, a amostra final foi composta por 19 artigos. No que se refere aos documentos analisados, 
não houve alteração na numeração em relação à terceira etapa (Apêndice A). 

A Figura 1 apresenta o processo de revisão e suas etapas, em conformidade com as 
diretrizes do PRISMA (Page et al., 2021). 
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Figura 1 – Fluxograma da busca bibliográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

Fase 3 – Processo de revisão da literatura e sistema de codificação 

Todos os registros recuperados de ambas as bases de dados foram compilados em uma 
planilha do Microsoft Excel compartilhada no Google Drive, com o objetivo de apoiar a coleta de 
evidências relacionadas às questões de pesquisa. Na quarta etapa do processo de seleção, foi 
utilizada a ferramenta NotebookLM para facilitar a exclusão de artigos que não apresentavam 
estudos empíricos sobre formação docente e seu impacto. 

Além disso, cada autora realizou uma revisão independente, procedendo à leitura integral 
dos artigos e registrando, na mesma planilha, justificativas detalhadas para cada exclusão. Essa etapa 
final foi fundamental para dirimir dúvidas e assegurar que os 19 artigos selecionados atendessem 
plenamente aos critérios de inclusão. 
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formação associada (n = 5) 

Formação sem abordagem da IA (n = 1) 

Estudos incluídos na revisão  
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As variáveis extrínsecas incluíram localização geográfica, público-alvo, tipo de formação – 
presencial, híbrida ou online –, ferramentas de IA utilizadas e referenciais teóricos. As variáveis 
substantivas descreveram os resultados de aprendizagem, os desafios e o impacto das formações. 
Para identificar lacunas de pesquisa e tendências emergentes, também foi aplicada a codificação 
indutiva. Trechos significativos foram identificados por meio de códigos descritivos e, 
posteriormente, agrupados em categorias mais abrangentes, com o objetivo de responder às RQ2, 
RQ3 e RQ4. 

Fase 4 – Análise e síntese dos resultados 

As variáveis extrínsecas e substantivas foram submetidas à análise descritiva, considerando-
se percentuais e frequências, com o apoio do Microsoft Excel. Adicionalmente, as variáveis 
substantivas foram analisadas de acordo com as diretrizes de Miles, Huberman e Saldaña (2020), 
com o propósito de estabelecer relações entre conceitos e identificar padrões emergentes, 
contribuindo para a construção de significados acerca da formação docente e da IA. 

Resultados 

Esta seção apresenta os resultados da revisão sistemática, organizados em dois eixos 
principais. O primeiro aborda a localização geográfica dos estudos e o público-alvo das formações; 
o segundo analisa a formação docente em IA, considerando seus formatos, objetivos de 
aprendizagem, bases teórico-metodológicas, componentes éticos, desafios e impactos. 

Localização geográfica e público-alvo 

No que se refere à localização geográfica dos estudos empíricos (Figura 2), três foram 
realizados na China (16%), três na Espanha (16%) e dois na Alemanha (11%). Os 11 estudos 
restantes foram conduzidos na Austrália, na Estônia, na Finlândia, na Grécia, no Marrocos, na 
Arábia Saudita, na Coreia do Sul, na Tailândia, nos Emirados Árabes Unidos, nos Estados Unidos 
e na Ucrânia (Bakhov et al., 2021). 

Figura 2 – Localização geográfica dos estudos 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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No que se refere ao público-alvo, 68% das experiências formativas foram direcionadas a 
professores em exercício. Em comparação, 27% foram destinadas a professores em formação 
inicial, e apenas 5% contemplaram simultaneamente ambos os grupos: professores em formação 
inicial e professores em exercício. Os níveis educacionais dos professores participantes são 
detalhados no Quadro 2. 

Quadro 2 – Distribuição das publicações por público-alvo 

Público-alvo Nível educativo dos professores 
Identificação dos 

documentos 

Formação continuada (13) 

Educação Infantil 37 

Educação Primária 50 

Educação Secundária| Ensino Médio 2, 6 

Educação Primária e Secundária 28, 34, 35 

Ensino Técnico Profissional 39 

Educação Superior 19, 21, 27, 46, 57 

Formação inicial (5) 

Educação Primária 32, 33 

Educação Secundária 8, 11 

Educação Primária e Secundária 24 

Professores da formação inicial e continuada (1)  Educação Secundária |Ensino Médio 55 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

Formação docente em inteligência artificial 

Esta subseção examina as principais características das experiências formativas analisadas. 
Para isso, apresenta os formatos adotados, os objetivos de aprendizagem e as bases teórico-
metodológicas, os componentes éticos contemplados, os desafios encontrados durante as 
formações e os impactos identificados nos estudos. 

Formato da formação  

O formato de formação mais utilizado foi o workshop, presente em 32% das experiências [2, 
19, 21, 28, 35, 46], seguido pelos cursos (21%), que assumiram formatos como programas de 
formação com duração de nove meses [50], cursos telecolaborativos [6, 24] e cursos semipresenciais 
[27]. Também foram identificadas unidades didáticas (16%) [32, 33, 57], plataformas virtuais de 
formação [34], programas formativos abrangentes [37] e formações docentes baseadas em sistemas 
de tutoria inteligente com IA [39]. Por fim, observaram-se formatos de formação menos 
estruturados, como leitura e microensino entre pares (peer microteaching) [8] e tutoriais em vídeo [11], 
bem como formações integradas, incluindo projetos de formação docente no local de trabalho (on-
the-job teacher training) [55]. 

Os gráficos das Figuras 3 e 4 apresentam a distribuição dos formatos de formação de 
acordo com o contexto de aplicação, respectivamente, na formação inicial e na formação 
continuada. 
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Figura 3 – Distribuição dos formatos de formação aplicados na formação inicial 

 
Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

Figura 4 – Distribuição dos formatos de formação aplicados na formação continuada 

 
Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

No que se refere à tipologia, observa-se que todos os programas de formação analisados 
enfatizam a prática e a profissionalização. Mesmo as experiências baseadas em cursos incluem 
módulos interativos, atividades práticas e/ou processos de coavaliação. Nenhum dos programas 
de formação foi implementado exclusivamente por meio de técnicas expositivas. Na formação 
continuada, observa-se um foco na atualização e na otimização dos processos educativos, 
enquanto, na formação inicial, predominam experiências simuladas e atividades de preparação para 
a prática docente. 

Com o objetivo de articular teoria e prática pedagógica, todos os estudos analisados 
descrevem as ferramentas de IA utilizadas nas formações, tanto como recursos didáticos quanto 
como meios de proporcionar aos professores a oportunidade de experimentar seu uso em 
ambientes seguros. 
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Entre as ferramentas de IA empregadas nos cursos de formação, 30% correspondem a 
assistentes de processamento de linguagem e de criação de conteúdo, incluindo o ChatGPT (26%) 
e o Copilot (4%). Na sequência, aparecem as ferramentas de geração de recursos e modelagem, as 
ferramentas de análise computacional e os sistemas de tutoria inteligente. A Figura 5 apresenta a 
distribuição das ferramentas e plataformas de IA utilizadas nas formações. 

Figura 5 – Ferramentas e plataformas de IA utilizadas nas formações 

 
Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

Objetivos de aprendizagem e bases teórico-metodológicas 

Os estudos indicam que 68% das experiências formativas têm como objetivo integrar a IA 
à prática docente, tanto nas etapas de planejamento e concepção quanto na aplicação [2, 6, 8, 11, 
19, 21, 24, 27, 28, 34, 35, 37, 50]. Onze por cento dos estudos concentram-se no desenvolvimento 
do potencial criativo por meio da IA [32, 33], enquanto 21% abordam a compreensão de conceitos 
básicos e avançados de IA, como a lógica fuzzy [39, 46, 55, 57]. O gráfico da Figura 6 sintetiza os 
objetivos de aprendizagem das formações analisadas. 

Figura 6 – Objetivos de aprendizagem das formações 

 
Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

No que se refere ao referencial de competências em IA da Unesco (2024) para professores, 
as competências desenvolvidas nos cursos de formação distribuem-se em três categorias: 
“Pedagogia da IA”, “Fundamentos e Aplicações da IA” e “IA para o Desenvolvimento 
Profissional”. Embora essas dimensões sejam interdependentes, 75% dos estudos analisados 
enfatizam as categorias “Pedagogia da IA” e “Fundamentos e Aplicações da IA” [2, 8, 11, 19, 21, 
24, 28, 32, 33, 34, 35, 37, 39, 55, 57], enquanto 25% se concentram na categoria “IA para o 
Desenvolvimento Profissional” [6, 27, 46, 50]. Não foram identificados estudos que enfoquem as 
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dimensões Mentalidade Centrada no Ser Humano e Ética da IA. No entanto, elementos conceituais 
dessas dimensões aparecem de forma isolada em cursos de formação com ênfase nas três categorias 
mencionadas. 

Dos estudos classificados nas categorias “Pedagogia da IA” e “Fundamentos e Aplicações 
da IA” [2, 8, 11, 19, 21, 24, 28, 32, 33, 34, 35, 37, 39, 55, 57], 87% situam-se no nível de progressão 
Aprofundar, uma vez que as formações contemplam o estudo aprofundado de diferentes 
tecnologias de IA e o desenvolvimento de competências práticas para a execução de tarefas 
docentes e a promoção de práticas pedagógicas centradas no estudante. Dois estudos [28, 32] 
analisam a tomada de decisão crítica e a inovação na concepção pedagógica e apresentam resultados 
de aprendizagem relacionados ao nível Criar. No que se refere aos estudos que enfatizam a 
categoria “IA para o Desenvolvimento Profissional” [6, 27, 46, 50], as competências desenvolvidas 
estão relacionadas à análise e à construção de percursos formativos autônomos e críticos. No 
entanto, essas experiências ainda se encontram em estágio inicial, situando-se, portanto, nos níveis 
Adquirir [6] e Aprofundar [27, 46, 50]. 

No que se refere às teorias que fundamentaram a elaboração dos cursos de formação, foram 
identificadas abordagens cognitivas e construtivistas. Dois estudos [8, 28] foram estruturados com 
base no modelo TPACK, de Mishra e Koehler (2006), e duas experiências [46, 57] fundamentaram-
se na teoria dos conjuntos fuzzy (Zadeh, 1975). O Quadro 3 apresenta os demais conceitos e 
referenciais teóricos identificados. 

Quadro 3 – Fundamentação teórico-metodológica das formações 

Documento Referencial teórico-metodológico 

2 Personal Construct Theory (Kelly, 1955) 

6 ARCS Motivation Model (Keller, 2010) 

11 IDEA Framework (Lin et al., 2025) 

19 Domestication Theory (Silverstone; Hirsch; Morley, 1992) 

21 Research Creation Approach (Lupton; Watson, 2021) 

24 Technology-Enhanced Project-Based Language Learning (TePBLL) 

27 Teacher Professional Identity (TPI) + Self-Determination Theory (Deci; Ryan, 2000) 

32 Storytelling (Robin, 2016; Wu; Chen, 2020) 

33 Educational Video Games (McClarty et al., 2012) 

34 Smart Board (Pourciau, 2014) 

35 Cognitive Load Theory (Sweller, 1988) 

50 Model-Based Learning Analytics (Ley et al., 2023) 

55 5E Model (Bybee et al., 2006) 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

Os referenciais teóricos refletem a heterogeneidade dos objetivos de aprendizagem nos 
estudos analisados, funcionando mais como orientações teórico-metodológicas do que como 
estruturas determinantes. Com exceção dos estudos fundamentados na lógica fuzzy e no Model-Based 
Learning Analytics (Ley et al., 2023), os demais baseiam-se em estudos prévios relacionados às áreas 
específicas do conhecimento abrangidas pelas formações, como se observa em investigações de 
convergência interdisciplinar que incorporam, por exemplo, Educational Video Games (McClarty et 
al., 2012), Smart Board (Pourciau, 2014) e Storytelling (Robin, 2016; Wu; Chen, 2020). Também há 
evidências de formações fundamentadas em modelos metodológicos consolidados, como o 
TPACK (Mishra; Koehler, 2006), o modelo 5E (Bybee et al., 2006), a Research Creation Approach 
(Lupton; Watson, 2021) e o IDEA Framework (Lin et al., 2025). Em outros casos, identificam-se 
fundamentos teóricos relacionados ao desenvolvimento docente, como a Personal Construct Theory 



Juliana Azevedo-Gomes e Andresa Sartor-Harada 

Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 21, e26250, p. 1-26, 2026 

Disponível em: <https://revistas2.uepg.br/index.php/praxiseducativa> 
13 

 

(Kelly, 1955), a Domestication Theory (Silverstone; Hirsch; Morley, 1992) e a Teacher Professional Identity 
(TPI), associada à Self-Determination Theory (Deci; Ryan, 2000). Assim, a elaboração dos programas 
de formação tem sido sustentada por referenciais selecionados de acordo com a ênfase de cada 
proposta, o que explica a diversidade dos referenciais teóricos adotados. 

Componentes éticos abarcados nos programas de formação docente  

O Quadro 4 apresenta os componentes éticos identificados nas experiências formativas 
analisadas e suas respectivas subcategorias. 

Quadro 4 – Componentes éticos das formações aplicadas 

Categoria Subcategoria Documentos 

Responsabilidade 

Professor como guia ético 24, 27, 28 

Fomentar a responsabilidade do estudante usuário 21 

Responsabilidade ambiental 24 

Transparência e equidade 

Avaliação de conteúdo gerado por IA 24, 32 

Integridade acadêmica e práticas de avaliação  19 

Relação professor-aluno e excesso de confiança  27 

Pensamento crítico e desenvolvimento metacognitivo 19, 21, 32 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

A dimensão ética foi explicitamente abordada em apenas uma pequena parcela das 
experiências de formação em IA. Foram identificadas considerações relacionadas a três dos quatro 
componentes analisados – responsabilidade, transparência e equidade –, mas não foram 
encontradas evidências de abordagens formativas relacionadas à inclusão.  

Os professores são percebidos como os principais responsáveis por garantir o uso seguro 
e crítico da IA em sala de aula [24], cabendo-lhes também orientar sua implementação como 
mediadores, e não como controladores das interações educativas [27]. Nessa linha, um estudo [28] 
introduz explicitamente a ética da IA (AIET) como uma competência docente fundamental para 
promover a discussão crítica de questões como privacidade e vieses algorítmicos. De modo 
semelhante, destaca-se o papel dos professores no desenvolvimento da autorregulação e da 
responsabilidade dos estudantes no uso dessas ferramentas [21]. 

A responsabilidade ambiental também é abordada por meio da análise, durante a formação, 
da ética dos resíduos e de outros impactos ambientais da IA, promovendo uma compreensão mais 
ampla vinculada à sustentabilidade [24]. Essa abordagem ressalta a importância de desenvolver uma 
perspectiva crítica e autônoma sobre os impactos do uso da IA como estratégia para se contrapor 
ao determinismo tecnológico [21]. Na categoria “Transparência e equidade”, os estudos analisados 
incluem a avaliação de conteúdos gerados por IA, como a identificação de alucinações [24, 32], 
vieses, estereótipos e percepções de desonestidade acadêmica associadas ao seu uso [32]. 

Da mesma forma, um estudo examina o potencial da IA nos processos de avaliação, tanto 
na elaboração de instrumentos avaliativos quanto na correção de provas [19], o que suscita 
questionamentos sobre os fundamentos da integridade acadêmica e o futuro da avaliação com o 
uso da IA. 

Por fim, são identificados tanto riscos quanto oportunidades. Se, por um lado, a confiança 
excessiva pode fragilizar o vínculo entre professor e estudante [27], por outro, o desenvolvimento 
da metacognição [19, 21, 32] emerge como uma estratégia central para o fortalecimento do 
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pensamento crítico, permitindo que os estudantes analisem, questionem e validem conteúdos 
gerados por IA. 

Desafios encontrados durante as formações  

No que se refere aos desafios encontrados nas formações, emergiram quatro categorias: 
“Conhecimento e competências pedagógicas em IA”; “Implementação e planejamento 
instrucional”; “Preocupações e inseguranças dos participantes”; e “Desafios psicológicos e 
motivacionais”. O Quadro 5 apresenta essas categorias e as subcategorias correspondentes. 

Quadro 5 – Desafios encontrados nas formações 

Categoria Subcategoria Documentos 

Conhecimento e competências 
pedagógicas em IA 

Heterogeneidade nos níveis de alfabetização em IA 2, 6, 11, 24, 39, 46 

Subestimação da lógica fuzzy 46, 57 

Perspectivas fragmentadas sobre a ética 28 

Implementação e planejamento 
instrucional 

Dependência tecnológica 55, 37 

Ferramentas de IA pagas ou com acesso restrito 33, 6 

Generalização e transferência de resultados para 
contextos reais 8, 34, 35, 37, 50 

Limitações no tempo de estudo 37, 50, 57 

Preocupações e inseguranças dos 
participantes  

Preocupações legais, incluindo violações de 
privacidade e direitos autorais 19, 21 

Desafios psicológicos e motivacionais 

Ansiedade no uso de ferramentas de IA 39, 46 

Preocupações e ceticismo em relação à integração 
de ferramentas de IA 21, 24, 32, 39 

Falta de interesse inicial em ferramentas de IA 33 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

A categoria que reúne o maior número de estudos refere-se aos desafios relacionados ao 
conhecimento e às competências pedagógicas em IA. Um total de 32% dos estudos indica que a 
diversidade dos níveis de conhecimento sobre IA constitui um desafio para a elaboração e a 
implementação das formações. Por exemplo, conhecimentos especializados de áreas como Ciência 
da Computação, Engenharia ou Neurociência Cognitiva [2] estão bastante distantes da realidade 
dos professores da Educação Básica, o que implica a necessidade de propostas formativas 
específicas para a apropriação de determinados conceitos-chave. 

Na segunda categoria, relacionada à implementação da IA e ao planejamento instrucional, 
a generalização e a transferência dos resultados para contextos reais foram apontadas como 
desafios em 26% dos artigos analisados. Conforme destacado no estudo de Tammets e Ley (2023, 
p. 2, tradução própria) [50], “[...] o desafio reside na complexidade de equilibrar o planejamento de 
aulas centradas no estudante, a integração de tecnologias, a interação com a IA, o monitoramento 
do progresso dos alunos e a tomada de decisões informadas”. 

No que diz respeito às preocupações e inseguranças dos participantes, questões 
relacionadas à violação da privacidade e aos direitos autorais foram mencionadas em 10% dos 
artigos. Um estudo [21], ao discutir o alcance e o poder da IA, destaca que “[...] sem compreender 
os mecanismos da IA e as questões subjacentes de poder e controle, usuários e comunidades podem 
delegar poder e autoridade excessivos aos sistemas de IA e àqueles que os desenvolvem e 
controlam” (Vartiainen et al., 2025, p. 83, tradução própria). 
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Por fim, desafios relacionados a aspectos psicológicos e motivacionais foram destacados 
em 37% dos estudos, especialmente no que se refere às preocupações e ao ceticismo em relação à 
integração de ferramentas de IA, mencionados em 21% dos trabalhos. Entre os desafios relatados 
pelos professores participantes dos programas de formação, destacam-se a ansiedade diante do uso 
de ferramentas de IA [46], as atitudes céticas e as preocupações com a dependência excessiva da 
tecnologia [24]. 

Impacto das formações docentes  

No que se refere aos resultados de aprendizagem pretendidos, todos os estudos apresentam 
resultados positivos, articulados às dimensões do referencial da Unesco (2024), entre as quais 
“Pedagogia da IA”, “Fundamentos e Aplicações da IA” e “IA para o Desenvolvimento 
Profissional”. Por um lado, 32% dos estudos apontam mudanças nas percepções e atitudes, seja 
em decorrência de uma compreensão mais ampla do que é a IA e da consequente ampliação de 
suas possibilidades de aplicação [2, 24, 27, 28], seja em razão de um sentimento de empoderamento 
resultante do aprimoramento de competências e do uso de ferramentas para a otimização dos 
processos educativos [6, 21, 27]. Por outro lado, 68% dos estudos evidenciam um impacto 
significativo no desenvolvimento de competências pedagógicas e profissionais, organizadas em 
quatro áreas: maior prontidão para o uso de ferramentas de IA (Enhanced AI Tool Readiness) [33, 46, 
55]; aprimoramento da alfabetização em IA (AI literacy) [8, 19, 39, 46, 50]; desenvolvimento de 
competências pedagógicas em IA [34, 35, 37, 50, 57]; e desenvolvimento profissional [11, 28, 32, 
35]. 

As categorias e subcategorias relacionadas ao impacto das formações são apresentadas no 
Quadro 6. 

Quadro 6 – Categorização do tipo de impacto 

Categoria Subcategoria Documentos 

Mudança de atitude, percepção positiva e 
confiança para integrar a IA 

Ampliação da compreensão da IA e de seu 
escopo de aplicação 2, 24, 27, 28 

Empoderamento por meio do 
desenvolvimento de competências e do uso de 
ferramentas 6, 21, 27 

Desenvolvimento de competências técnicas e 
pedagógicas  

Maior prontidão para utilizar ferramentas de 
IA 55, 33, 46 

Aprimoramento da alfabetização em IA 8, 19, 39, 46, 50 

Desenvolvimento de competências 
pedagógicas em IA 37, 34, 35, 50, 57 

Fortalecimento do desenvolvimento 
profissional geral 11, 28, 32, 35 

Fonte: Elaboração própria. Dados da pesquisa. 

O impacto observado nas atitudes, nas percepções e nos níveis de confiança dos 
professores corrobora a relação entre conhecimento e empoderamento profissional e mostra como 
esses fatores, de forma articulada, favorecem a integração efetiva de novas tecnologias à prática 
educativa. Essa relação é evidenciada no estudo de Uwosomah e Dooly (2025, p. 14, tradução 
própria) [24], no qual os participantes passaram a “[...] perceber as possibilidades que a IA pode 
trazer para suas salas de aula e considerá-la uma aliada na criatividade e na colaboração”. 
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Discussão 

Com base na análise dos artigos, observa-se que os cursos de formação em IA acompanham 
o ritmo dos avanços tecnológicos no campo educacional. De modo geral, buscam responder a 
demandas reais, seja dos estudantes, seja das próprias necessidades dos professores em relação à 
aprendizagem sobre IA. Do ponto de vista geográfico, a produção científica não se apresenta de 
forma homogênea, embora haja coerência com o desenvolvimento da IA. A China e a Espanha 
destacam-se como os países com maior número de programas de formação docente 
implementados e divulgados cientificamente, com três estudos analisados, seguidos pela Alemanha, 
com dois estudos publicados. Essa dispersão confirma que, apesar das desigualdades digitais, existe 
um movimento global de interesse pela IA, inclusive em países com menor nível de conectividade. 

A comparação entre as abordagens e os desafios identificados nos estudos sugere a 
possibilidade de revisão e ajuste das políticas institucionais, de modo a alinhá-las aos objetivos e às 
necessidades dos professores. Nesse sentido, a prontidão tecnológica configura-se como um fator-
chave para a integração significativa da IA, conforme destacado pelo Parlamento Europeu 
(European Parliament, 2021) e corroborado por Abedi (2023). Ademais, conforme apontado no 
estudo de Kurz et al. (2022) [2], as necessidades do contexto e a preparação dos professores para 
enfrentar os desafios futuros no campo educacional devem constituir o ponto de partida para a 
elaboração de programas de formação. 

Os objetivos das experiências formativas analisadas concentram-se, sobretudo, no uso de 
ferramentas e na aplicação de conceitos, refletindo o caráter baseado em competências das 
demandas relacionadas à IA e da própria formação docente contemporânea (Imbernón, 2022). O 
formato mais frequentemente utilizado, o workshop, corrobora esse objetivo. No estudo de Jochim 
e Lenz-Kesekamp (2025) [19], os próprios participantes solicitaram esse formato, uma vez que ele 
possibilita a criação de redes de interação em um ambiente colaborativo que, segundo o estudo de 
Li (2024) [37], enriquece a formação e permite aos professores reduzir barreiras à implementação, 
ao favorecer a incorporação dos materiais formativos às próprias práticas pedagógicas (Kurz et al., 
2022) [2]. No caso dos professores em formação inicial, a opção pela aplicação da IA em uma 
unidade didática possibilitou a articulação entre os conteúdos da disciplina e o desenvolvimento 
concomitante de competências digitais, com vistas à sua futura aplicação no contexto escolar 
(Cortés Gómez et al., 2024) [33]. 

Embora os estudos não mencionem explicitamente o AI Competency Framework for Teachers, 
da Unesco (2024), há evidências de uma relação entre os resultados de aprendizagem e as 
dimensões desse referencial, bem como de uma articulação entre teoria e prática sob uma 
perspectiva tecnopedagógica, em consonância com o modelo TPACK, de Mishra e Koehler (2006), 
e com sua atualização proposta por Celik (2023). 

No que se refere à etapa de familiarização com a IA, os professores situam-se na fase de 
apropriação da Domestication Theory (Silverstone; Hirsch; Morley, 1992), na qual ocorre a coleta de 
informações, a experimentação de novas ferramentas e o início da definição de preferências. Para 
avançar nesse processo, será necessário promover o empoderamento docente e favorecer 
processos de apropriação e integração liderados pelos próprios professores. 

Identifica-se uma lacuna na dimensão da mentalidade centrada no ser humano, que, 
embora mencionada no campo da ética e da reflexão sobre o uso da IA, demanda maior 
aprofundamento em futuras propostas formativas. No que diz respeito às dimensões éticas, os 
resultados indicam uma abordagem fragmentada da incorporação desses componentes nos 
programas de formação docente, uma vez que as considerações éticas tendem a emergir no decorrer 
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das atividades formativas, em vez de serem estruturadas explicitamente como elementos centrais 
do currículo. 

A introdução da ética a partir de uma perspectiva aristotélica, por meio da compreensão 
dos conceitos de episteme (conhecimento teórico) e techne (habilidade prática e técnica), bem como 
do desenvolvimento da tomada de decisão sensível ao contexto (phronesis), pode favorecer uma 
compreensão mais aprofundada dos elementos analisados. 

Alguns achados relacionados à fundamentação teórica dos programas de formação dizem 
respeito ao IDEA Framework (Lin et al., 2025), que contempla uma fase denominada preview, 
concebida para reduzir a carga cognitiva e fornecer contexto aos aprendizes. No estudo de Pellas 
(2025) [11], verificou-se que o impacto dessa fase não foi tão significativo quanto o esperado, o 
que sugere a necessidade de adaptá-la às necessidades individuais dos participantes. “Ferramentas 
de IA que integram elementos motivacionais, como feedback encorajador por meio de avatares ou 
o acompanhamento personalizado do progresso, podem ampliar a confiança e o engajamento dos 
aprendizes” (Pellas, 2025, p. 29, tradução própria), aumentando, assim, a capacidade de 
transferência para a prática educativa. 

No que se refere ao impacto, todos os cursos de formação evidenciam efeitos positivos, 
especialmente em termos de aplicabilidade em contextos reais, orientação pedagógica e trabalho 
colaborativo entre os participantes, conforme descrito no estudo de Fakhar et al. (2025, p. 502, 
tradução própria) [6]: “[...] a predisposição para o uso de ferramentas baseadas em IA constitui um 
indicador promissor para a adoção dessas tecnologias no campo educacional”. 

Abedi (2023) destaca o papel central dos professores na integração efetiva de técnicas e 
ferramentas por meio da interação com ambientes e recursos baseados em IA, considerando-o um 
fator-chave para o sucesso desse processo. O empoderamento docente, decorrente da confiança 
desenvolvida durante a formação, configura-se como outro elemento relevante, pois, ao mitigar a 
sensação de falta de autonomia na interação com a IA (Floridi, 2024), incentiva os professores a 
aprimorarem suas práticas. 

A possibilidade de experimentar o equilíbrio entre o ensino tradicional e a transformação 
metodológica também é apontada como um fator importante (Lan, 2024). Em síntese, o impacto 
não se limita ao conhecimento técnico adquirido, mas abrange também a capacidade de adaptar e 
controlar a tecnologia em função dos processos pedagógicos, reduzindo a ansiedade, o ceticismo e 
a resistência docente à implementação da IA, ao mesmo tempo que favorece a elaboração de 
percursos formativos sustentáveis que transcendem os aspectos meramente técnicos (Lucci; 
Kopec; Musa, 2022). 

As tendências emergentes na formação refletem a necessidade política de investimento em 
infraestrutura digital e no acesso à formação, considerando tanto os contextos específicos quanto 
as capacidades tecnológicas individuais e institucionais. No âmbito da inovação educacional, 
destaca-se o papel das Instituições de Ensino Superior na colaboração com outros centros para a 
promoção da inovação (Jochim; Lenz-Kesekamp, 2025), bem como na integração de experiências 
que favoreçam o desenvolvimento da alfabetização em IA desde a formação inicial (Cortés Gómez 
et al., 2024). 

A adoção de uma postura proativa e orientada à tomada de decisões exerce impacto 
positivo na reconfiguração da identidade profissional docente na era da IA (Lan, 2024). Por fim, o 
trabalho com plataformas e recursos de código aberto amplia as redes de colaboração e favorece a 
transferência da aprendizagem desenvolvida na formação para os contextos reais de ensino. 
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No que se refere ao formato das formações, a modalidade online possibilita a criação de 
espaços permanentes de aprendizagem, promovendo a aprendizagem ao longo da vida e alinhando-
se aos propósitos docentes, conforme apontado por Vartiainen et al. (2025) [21]. Além disso, essa 
modalidade favorece a colaboração entre professores de diferentes níveis, instituições e até mesmo 
regiões geográficas (Avidov-Ungar; Forkosh-Baruch, 2018). 

Conclusões e limitações  

A análise dos estudos sobre formação docente em IA apresentou limitações, especialmente 
no mapeamento das experiências formativas. Em muitos casos, tais experiências podem não ter 
sido documentadas, seja em função da emergência recente do tema, seja por ainda estarem em 
desenvolvimento em contextos não universitários. Além disso, a identificação de experiências cujos 
resultados fossem descritos mostrou-se um desafio. 

As experiências analisadas refletem um nível ainda inicial de maturidade na incorporação 
da IA em contextos educacionais. Embora a disponibilidade tecnológica esteja em expansão, sua 
integração com intencionalidade pedagógica depende do papel dos professores em todas as etapas: 
planejamento, seleção de ferramentas, concepção, implementação e avaliação de práticas 
pedagógicas mediadas por IA. 

O elevado número de artigos excluídos desta revisão por se concentrarem nas percepções 
e na prontidão docente corrobora a constatação de que ainda predomina um estágio preliminar de 
compreensão das atitudes e expectativas dos professores. Essa compreensão mostra-se necessária 
como base para a elaboração de experiências formativas mais significativas em etapas posteriores. 
Além disso, reconhece-se que a opção pelas bases de dados Scopus e Web of Science pode ter 
restringido o acesso a estudos aplicados na América do Sul, especialmente no Brasil. Essa opção 
metodológica está alinhada ao objetivo de realizar uma primeira aproximação ao panorama da 
formação docente em IA. Contudo, futuras investigações poderão estratificar a amostra para 
proporcionar uma compreensão mais contextualizada das experiências formativas em IA, 
especialmente no contexto brasileiro. 

Historicamente, os professores sempre tiveram de responder às demandas metodológicas 
por meio da formação inicial, da atualização dos currículos universitários ou da formação 
continuada. No entanto, pela primeira vez, a tecnologia apresenta o potencial de alterar o papel 
central do professor: o de ensinar. Nesse sentido, o processo de ensino deixa de se originar 
exclusivamente na figura do docente, abrindo-se à participação de novos agentes educativos, como 
tutores virtuais ou sistemas inteligentes. Diante de um novo ecossistema de aprendizagem em 
processo de configuração, os professores precisam mais do que compreender o funcionamento da 
IA: devem ser capazes de avaliar suas contribuições e os riscos que ela representa para a 
aprendizagem e para o desenvolvimento integral do indivíduo. 

Os desafios emergentes identificados nos programas de formação analisados corroboram 
a necessidade de que a formação docente ultrapasse uma abordagem estritamente tecnopedagógica. 
Professores que desenvolvem essa compreensão tendem a adotar uma postura mais otimista e a se 
mostrar mais predispostos à integração responsável e à inovação com o uso da IA. Esse processo 
exige não apenas o desenvolvimento de competências, mas também a criação de espaços de análise 
e discussão sobre a evolução dessa tecnologia e seus impactos nos processos de ensino e 
aprendizagem, bem como na própria identidade docente. Em outras palavras, os programas de 
formação não devem se limitar à adaptação dos professores às mudanças tecnológicas, mas 
constituir-se como instrumentos de empoderamento e de inovação sustentáveis, promovendo a 
capacidade de analisar, antecipar e criar práticas mediadas pela IA.  
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Para que isso seja viável, os programas de formação devem ser concebidos com base em 
dois requisitos. Por um lado, precisam ser adaptados às necessidades individuais dos professores. 
Considerar seu contexto, sua formação inicial e seus conhecimentos prévios, tanto técnicos quanto 
metodológicos, pode favorecer a motivação e reduzir a insegurança quanto ao uso adequado dessa 
tecnologia em suas práticas. Por outro lado, devem promover a construção de redes que 
transcendam disciplinas, áreas geográficas e barreiras linguísticas e culturais, possibilitando a troca 
de boas práticas em nível global e a reflexão crítica sobre esse novo ecossistema e seu impacto na 
reconfiguração da identidade profissional docente. 

Diante do estágio ainda incipiente da abordagem da dimensão ética, os fundamentos 
aristotélicos de episteme, techne e phronesis devem constituir uma base conceitual para a formação 
docente em IA. O fortalecimento dessas dimensões fundamentais é necessário antes da adoção de 
referenciais éticos mais específicos ou aplicados, uma vez que elas sustentam a capacidade de os 
educadores interpretarem, avaliarem e agirem em contextos complexos.  

O julgamento prático e a deliberação orientada por valores, desenvolvidos por meio de processos 
reflexivos, podem apoiar educadores sem formação prévia em ética da IA no aprimoramento de 
suas competências analíticas e decisórias. Nesse sentido, a base conceitual aristotélica deve ser 
compreendida como intrinsecamente articulada à formação ética em IA, e não como um 
componente adicional. Essa dimensão torna-se ainda mais relevante em um contexto no qual a 
tecnologia avança em direção a uma IA agêntica, capaz de cocriar e tomar decisões em conjunto 
com o professor. 

A identidade profissional docente deve ser construída com base na capacidade de análise e 
de tomada de decisão, tanto individual quanto coletiva, com vistas à transformação do paradigma 
educacional e do papel docente. 
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